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Banco  Central  Mantém  Taxa  de  Juros 

Governo  troca  otimismo  por  cautela 


OComitêde Política  Mone¬ 
tária  do  Banco  Central  mante¬ 
ve  a  taxa  bási  ca  de  j  uros  em 
16,5%  ao  ano,  a  maior  do  mun¬ 
do.  A  deci  são  i  nterrompe  a  sé- 
rie  de  reduções  da  Selic  nos 


últi  mos  sete  meses,  apesar  de 
indicadores  positivos  da  eco¬ 
nomia,  como  a  queda  da  cota¬ 
ção  do  dói  ar,  a  vai  ori  zação  dos 
títul  os  da  dívida  brasi  I  ei  ra  e  a 
contínua  diminuição  dos  índi¬ 


ces  de  i  nf  I  ação.  Os  d  i  retores 
do  Banco  Central  consideram 
que  "os  efeitos  dos  cortes  de 
10  pontos  percentuais  nos  úl¬ 
ti  mos  meses  não  se  ref  I  eti  ram 
i  ntegral  mente  na  economi  a" . 


E  j  ustificam  a  i nterrupção 
"temporária"  da  queda  para 
"preservar  as  conquistas  re¬ 
centes  no  combate  à  inflação 
e  no  processo  de  retomada  da 
atividade  econômica".  Para  a 


Central  ÚnicadeTrabalhado- 
res,  a  deci  são  "inibea  tendên- 
cia  de  crescimento".  A  Força 
Sindical  pede  "ambiente  de 
j  uros  bai  xos  no  país" .  0  presi  - 
dente  da  F  i  esp,  H  oráci  o  L  af  er 


Piva,  considera  haver  "condi¬ 
ções  absol  utamente  f  avorávei  s 
para  juros  mais  baixos".  No 
mercado  financeiro,  a  manu¬ 
tenção  da  Sei  i  c  foi  apontada  co¬ 
mo  "conservadora".  PÁG.  Al 7 


Jorge  Cecílio 


0  ESTILISTA  Walter  Rodrigues  abriu  os  desfiles  Outono-Inverno  do 
Fashion  Rio,  com  mosaicos  de  musseline  em  minivestidos.  PÁGS. 
A16,  B5,  Hildegard  Angel  (A15),  Márcia  Peltier (B4)  e Gente (B10) 


A  Moda 
no  Mundo 

Davos,  Suíça  -  Reuters 


A  GRAVATA  foi  proibida  no  Fórum  Econômico  M  undial  em  Davos, 
onde  a  economia  dos  EUA  foi  tema  no  primeiro  dia.  PÁGINA  A20 


Medellín,  Colômbia  -  AFP 


A  SAYOART  participa  de  desfile  em  feira  na  Colômbia,  ao  lado 
de  25  confecções  e  fábricas  de  tecidos  brasileiras.  PÁG.  A20 


Paris  -  Reuters 

1  I 


EM  PARIS,  modelo  exibe  a  nova  coleção  de  J  ean-Paul  Gaultier, 
cheia  de  excessos,  marca  do  estilista,  nos  desfiles  Primavera-Verão 

Lucas  Van  de  Beuque 


OS  ALFAIATES  Riachão  e  Walter,  papas  da  tesoura  e  do  samba 
na  Bahia  e  no  Rio,  falam  de  tamborins  e  carretéis.  PÁGINA  BI 


Discurso 
de  Bush  é 
criticado 


A  imprensa  americana 
condenou  o  mais  impor¬ 
tante  pronunciamento 
anual  do  presidente  Geor- 
ge  Bush,  proferido  na  noi¬ 
te  de  terça-feira.  0  discur¬ 
so  sobre  o  E  stado  da  U  n  i  ão 
foi  classificado  pelos  prin- 
cipais  jornais  dos  EUA  co¬ 
mo  el  ei  toreiro.  PÁGINA  A7 


Perigo  tem  hora  e  local 
marcados  em  rias  expressas 


T rês  mortos  e  17  feri  dos  por 
balas  perdidas  nos  últimos  12 
meses.  Os  números  compro¬ 
vam  o  perigo  de  se  percorrer 
asIinhasVermelhaeAmarela 
e  a  Avenida  Brasil,  nas  proxi¬ 
midades  das  vi  las  dos  Pinhei¬ 
ros  e  doj  oão,  depois  das  18h. 


Desde  o  ano  passado,  começou 
no  f  i  m  de  tarde  o  regi  me  de 
"toque  de  recolher"  determi¬ 
nado  por  cri  mi  nosos  que  co¬ 
mandam  o  tráfi  co  de  drogas  no 
Complexo  da  Maré.  Levanta¬ 
mento  feito  pelojornal  do 
Brasil  demonstra  que  metade 


das  i  ncursões  pol  i  ci  ai  s  às  f  ave¬ 
las  que  margei  am  as  vi  as  ex¬ 
pressas  aconteceu  depois  das 
18h.  0  maior  número  de  víti¬ 
mas  nos  confrontos  entre  pol  i  - 
ciais  e  bandidos  no  local  ocor¬ 
re  das  21h  às  6h .  Ontem  foi  en¬ 
terrada  a  cabeleireira  Simeri 


de  Oliveira  Amaral,  atingida 
na  cabeça  por  uma  bal  a  na  noi  - 
te  de  terça-feira,  na  Linha 
Amarela.  Ferido  no  pescoço 
pel  o  mesmo  ti  ro,  seu  mari  do,  o 
pastor  Délio  Oliveira  Amaral, 
permanece  internado.  PÁGS. 
A13EA14 


Câmara  vai 

investigar 

transplantes 

A  Câmara  dos  Deputados 
vai  investigar  as  denúncias 
de  pressão  política  para  fu¬ 
rar  a  fila  de  transplantes  de 
medula  feitas  pelo  ex -dire¬ 
tor  do  I  nstituto  Nacional  do 
Câncer,  Daniel  Tabak.  Uma 
comissão  parlamentar  espe¬ 
cial  será  formada  para  acom¬ 
panhar  ocaso.  PÁGINA  A3 


HOJE 

O  TEM  PO 

AMANHÃ 

SÁBADO 

Chuvoso 

Chuvoso 

Em  parte 
nublado 

Mín.  23 
Máx.  29 

Mín.  22 

Máx.  28 

Mín.  22 
Máx.  30 

Venda  avulsa 
RJ,  MG,  ES,  SP:  R$  2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
Horário:  2^a  6^das  6h30  às 
18h.  Sábados,  domingos  e 
feriados  das  7h  às  14h 


ESPORTES 

FLUMINENSE 
ESTRÉIA 
DOMINGO  NO 
MARACANÃ 

C3 


INFORME  ECONOMICO 

BRASIL  PEDE 
TRÉGUA  NA 
GUERRA  DO 
CAMARÃO 

A18 


PAÍS 

LULA  ANUNCIA 
AMANHÃ 
TROCA  DE 
MINISTROS 

A2 


CIDADE 

CEDAE  ABRE 
BURACO  NA 
AV.  DELFIM 
MOREIRA 

A16 


Caderno  B 

'DESPERTANDO 
PARA  SONHAR' 
EM  CARTAZ  NO 
TEATRO  LEBLON 

B5 


INTERNACIONAL 

BLAIRQUER 
ANTECIPAR 
ELEIÇÕES 
NO  IRAQUE 

A6 
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Flamengo 

Felipe  prevê  dificuldades 

Meia  diz  que  time  vai  precisar  se  superar  em  campo  para  vencer  Cabofriense 


Às  vésperas  da  estréia  no 
Campeonato  Carioca,  con¬ 
tra  o  Cabofriense,  domingo, 
às  17h30,  em  Cabo  Frio,  o 
meia  Felipe  fez  um  alerta  so¬ 
bre  a  necessidade  de  o  time 
superar  o  desentrosamento 
e  evitar  o  tropeço. 

Felipe  vem  sendo  um  crí¬ 
tico  ferrenho  do  time.  Após  a 
vitória  por  3  a  2  sobre  o  CFZ, 
ele  afirmou  que  o  Flamengo 
está  longe  do  ponto  ideal,  es¬ 
tágio  em  que  permanece  até 
o  momento: 

-  Precisamos  nos  superar. 
Vamos  procurar  aperfeiçoar 
as  finalizações  e  tentar  sair 
com  os  três  pontos  de  Cabo 
Frio,  que  é  o  principal  -  disse. 


Autor  de  um  gol  na  vitória 
por  3  a  0  sobre  o  Bonsucesso, 
em  jogo-treino  realizado  on¬ 
tem  à  tarde  no  CFZ  -  Jean  e 
Rafael  completaram  o  pla¬ 
car  -  Felipe  teme  pelo  de¬ 
sentrosamento  do  time.  On¬ 
tem,  por  exemplo,  o  zagueiro 
Júnior  Baiano  foi  vetado  pa¬ 
ra  enfrentar  o  Cabofriense 
por  estar  com  edema  na  coxa 
esquerda.  Dimitri,  conside¬ 
rado  substituto  imediato, 
sente  dores  no  pé  direito  e  é 
dúvida.  Henrique  pode  ocu¬ 
par  a  posição. 

-  Fizemos  um  exame  de 
ressonância  magnética  que 
constatou  edema.  Optamos 
pelo  repouso  do  Júnior  Baia¬ 


no  -  disse  o  médico  Walter 
Martins  (o  zagueiro  deve  fi¬ 
car  fora  de  quatro  jogos,  re¬ 
tornando  ao  time  provavel¬ 
mente  contra  o  América). 

Na  composição  do  elenco, 
mesmo  a  três  dias  da  estréia 
no  Campeonato  Carioca,  o 
departamento  médico  ru¬ 
bro-negro  vetou  a  contrata¬ 
ção  do  apoiador  Douglas  Sil¬ 
va,  ex-Atlético  Paranaense. 
O  jogador,  operado  duas  ve¬ 
zes  no  joelho  esquerdo  no  a- 
no  passado,  foi  reprovado  na 
avaliação,  com  estimativa  de 
40  dias  para  se  recuperar  -  o 
Paysandu  também  já  o  tinha 
dispensado.  O  diretor-técni¬ 
co  Júnior,  informado  pelo 


médico  José  Luiz  Runco,  dis¬ 
se  que  Douglas  tem  as  portas 
abertas  na  Gávea  para  se  re¬ 
cuperar,  mas  só  assina  con¬ 
trato  quando  o  volante  esti¬ 
ver  100%  recuperado. 

-  Ele  pode  continuar  na 
Gávea  se  recuperando.  Mas 
assinar  contrato  só  depois  de 
recuperado  -  afirmou  Júnior. 

Ao  contrário  de  Douglas, 
dois  jogadores  assinaram 
contrato  ontem  com  o  clube: 
o  atacante  Charles,  indicado 
ao  Flamengo  pelo  ex-atacan¬ 
te  Nunes,  e  o  lateral-esquer¬ 
do  Nielsen.  Ambos  foram  a- 
provados  pelo  técnico  Abel 
Braga.  Já  Charles,  outro  ata¬ 
cante,  foi  dispensado. 


